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Como salienta Ana Magalhães, curadora desta mostra, Vânia Mignone 
desponta na cena artística brasileira e, mais especificamente, no 
campo da pintura, há exatamente vinte anos: um período em que os 
“últimos pintores” então surgidos no país – os integrantes do extinto 
Casa 7, e também Leonilson, Leda Catunda, Sergio Romagnolo, Beatriz 
Milhazes, Paulo Pasta e Daniel Senise, entre outros – buscavam outras 
possibilidades para suas produções iniciais. Alguns distanciando-se 
da pintura outros, pelo contrário, mergulhando definitivamente nas 
especificidades daquela linguagem, quer pela exploração da cor ou da 
matéria, ou de seus esquemas construtivos e/ou ornamentais.
É nesse cenário que desponta a produção de Vânia Mignone. 
Aparentemente tardias suas pinturas insistiam em trafegar por uma 
iconografia apropriada da cultura de massa e da cultura de extra-
ção popular. Entre o outdoor e a xilogravura, no entanto, a artista, 
ao mesmo tempo em que dava prosseguimento à ressignificação de 
imagens tiradas direta ou indiretamente de nossa complexa cultura 
visual, constituía um caminho próprio que, passados vinte anos, nos 
atesta uma dimensão precursora de uma parcela importante da atual 
produção pictórica.
Sempre com um pé atrás frente à velocidade da cena artística atual, 
que despeja no circuito artistas e mais artistas que “retornam” à 
pintura – muitas vezes ávidos pelo consumo rápido de certos cole-
cionadores desesperados em busca da última “novidade” –, cabe a 
um museu de arte contemporânea chamar a atenção do público para 
valores concretos que, para além das novidades que o mercado tenta 
impor, se destacam a partir de poéticas que se consolidam e se reno-
vam na constituição cotidiana de poéticas sólidas. Foi tal convicção 
que levou o MAC USP a convidar Vânia Mignone a celebrar seus vinte 
anos de carreira junto ao público do Museu, a partir de uma exposição 
que, enfatizando sua produção mais recente, não prescinde de oferecer 
uma visão panorâmica dessas duas décadas de atuação profissional 
de Mignone.
As Ana Magalhães (curator of this exhibition) explains, Vânia Mignone 
appeared in the Brazilian art scene and, more specifically, in painting, 
exactly twenty years ago: a period in which the “last painters” were emer-
ging in the country – members of the extinct Casa 7, and also Leonilson, 
Leda Catunda, Sergio Romagnolo, Beatriz Milhazes, Paulo Pasta and 
Daniel Senise, among others – and were soon to seek other possibilities for 
their initial works. Some moving away from paint while others were plunging 
definitely into the specificity of that medium, by exploiting color or material, 
or their constructive and/or ornamental schemes.
It is in this context that the production of Vânia Mignone arises. Apparently 
belated, her paintings insisted on roaming through an appropriate icono-
graphy of mass culture and popular culture extraction. However, between 
billboards and woodcut, the artist, while continuing reframing images cut 
directly or indirectly from our complex visual culture, was building her own 
way, that twenty years later testifies a precursor dimension of a significant 
portion of the current pictorial production.
Always with one foot backwards of the speed of the current art scene, which 
spills out  more and more artists who “return” to the painting circuit – often 
eager for the quick consumption of certain desperate collectors in search of 
the latest “new” – it is the role of a museum of contemporary art to draw the 
attention to the public to the concrete values that stand out from consolida-
ted practices and in the making of everyday solid ones (beyond the novelties 
that the art market tries to impose).  It was this conviction that led the MAC 
USP to invite Vânia Mignone to celebrate her twenty-year career with the 
public at the Museum, by an exhibition that emphasizes her latest produc-
tion, but that does not fail to provide an overview of these two decades of 
Mignone’s professional experience.
Tadeu Chiarelli 
Diretor
Tadeu Chiarelli 
Director 
Apoio
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“Ergo castelos....”, “Ainda bem que estamos vivos”..., “Não volto”. Com 
essas expressões ou palavras somos convidados a entrar no universo 
da obra de Vânia Mignone. As composições, com letras dispostas sobre 
superfícies que podem ser colagens, pintura sobre colagem, com seus 
remendos e cruezas, combinadas a objetos, personagens que nada 
esclarecem sobre seu significado, remetem ao outdoor publicitário. 
Entretanto, Vânia nos propõe outro mundo, em que suas composições 
revelam-se como enigmas para o espectador. Estamos, quem sabe, 
diante do subtexto, das entrelinhas, ou da dimensão das nossas vidas 
que não é dita, nem necessariamente revelada, mas que está ali. Como 
no famoso romance de James Joyce, Ulysses, as obras da artista pare-
cem nos colocar no lugar de Leopold Bloom e nas narrativas que se 
fazem do pensamento, de uma vida interior, enquanto o personagem 
se desloca por Dublin. Uma mistura de elementos da cidade, de refe-
rências cotidianas imbricadas em sutilezas e construções um pouco 
fantasiosas, que fazem emergir personagens de circo, animais, o 
ambiente da casa, cenas de filmes, e assim por diante.
Para criar esse repertório, Vânia foi buscar referências na dança, em 
sua primeira formação em publicidade, e no cinema. Antes de sua 
escolha pelas artes visuais, a artista foi, desde pequena, treinada na 
dança e logo se interessou pela dança contemporânea. Daqui, ela 
pode certamente tirar seu domínio do espaço, de pensá-lo como palco 
ou cenário. Antonio Gade e Pina Bausch são nomes que ela lembra, 
inclusive, ao falar justamente das cores, e da forma como expressão 
de uma dimensão subjetiva. Poderíamos falar numa evolução da obra 
de Vânia, no sentido da coreografia, uma vez que suas composições, 
em pequenos ou grandes formatos, não são preliminarmente esbo-
çadas. Apesar de alguns dos grandes formatos de sua pintura, ela 
parte da superfície modular de uma placa de MDF, e à medida que a 
composição vai ganhando forma, a artista vai montando uma espécie 
de quebra-cabeças. O espaço de seu ateliê é pequeno, simples, com 
uma bancada na qual a artista trabalha desenhando e pintando sobre 
o MDF cru, um a um, para só depois juntá-los. 
Ao iniciar-se como artista, sua primeira produção foi com a xilogravura 
em que Vânia viu a possibilidade de estender e explorar o desenho, 
e trabalhar com superfícies de cor. O desenho acadêmico, a prática 
Desenhar é começar a trabalhar
Vânia Mignone
Sem Título, 2013
acrílica s/ papel, 70 x 77,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
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Casa Triângulo
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Casa Triângulo
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Casa Triângulo
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acrílica s/ papel, 70 x 77,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ papel, 70 x 77,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ papel, 70 x 77,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 25,5 x 28 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
33, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 32 x 38 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 36 x 33 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Rosa, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 28 x 29 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 28 x 30 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 35 x 29 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 27 x 28 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 29 x 28 cm
Coleção particular, SP
Sem Título , 2009
acrílica s/ papel, 34 x 25,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel,  
30,3 x 35,5 cm
Coleção particular, SP
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel,  
31 x 49,5 cm
Coleção Orandi Momesso
Sem Título, 2008
colagem e acrílica s/ papel, 27 x 35 cm
Coleção Orandi Momesso
Sem Título [Dois Homens 
Sentados], 2008
colagem e acrílica s/ papel, 32 x 46 cm
Coleção particular, SP
Sem Título [Homem e 
Árvores], 2008
colagem e acrílica s/ papel, 33 x 43 cm
Coleção particular, SP
Sem Título, 1995
xilogravura e recorte colagem  
s/ papel, 27,5 x 23,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 1995
xilogravura e recorte colagem  
s/ papel, 25 x 29,5cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Duas Horas, 1995
xilogravura e recorte colagem s/ papel, 
26 x 37 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Praia, 1994
xilogravura e pastel s/ papel,  
29,4 x 28,2 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
II Duas Escadas, 1994
xilogravura, 25 x 26,7 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Palco, 1993
xilogravura, 27,2 x 29,7 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Palco, 1994
xilogravura, 27,9 x 23,5 cm
Coleção da artista/Cortesia Casa 
Triângulo
Palco, 1994
xilogravura, 25,2 x 33,4 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 1996
xilogravura, 20 x 15,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 1996
xilogravura, 30 x 31,5 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 1995
xilogravura, 32 x 24 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 1995
xilogravura, 32,5 x 26 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Beleza, 1999
acrílica s/ mdf, 50 x 50 cm
Panorama MAM/ Coleção particular, SP
Moça com Fundo Branco e 
S, 1999
acrílica s/MDF, 51,5 x 51,5 cm
Coleção Vera e Miguel Chaia
Caminhão com Estradas, 
1999
acrílica s/ MDF, 51,5 x 51,5 cm
Coleção Vera e Miguel Chaia
Duas Árvores com Fundo 
azul, 1999
acrílica s/ MDF, 61,5 x 61,5 cm
Coleção Vera e Miguel Chaia
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/ papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/ papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/  papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/  papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/  papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2014
xilogravura e acrilica s/ papel, 50 x 66 cm
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ MDF, 200 x 280 cm [34 partes 
de 40 x 40 cm cada]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2002
acrílica e colagem s/ papel, 35 x 131,5 
cm [díptico: 34 x 63,5 cm e 35 x 68 cm]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título [Que bom que 
Estamos Vivos], 2002
acrílica s/ madeira, 160 x 160 cm [4 
partes de 80 cm x 80 cada]
Bienal/ Coleção particular, SP
Sem Título [Janeiro Infinito], 
2002
acrílica s/ madeira, 160 x 160 cm  
[4 partes de 80 cm x 80 cada]
Acervo Banco Itaú
Sem Título [Você Lá em 
Casa], 2002
acrílica s/ madeira, 160 x 160 cm  
[4 partes de 80 cm x 80 cada]
Coleção particular, SP
Sem Título, 2013
acrílica s/ MDF,  180 x 180 cm [4 partes 
de 90 x 90 cm]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ MDF, 180 x 180 cm [4 partes 
de 90 x 90 cm]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ MDF, 180 x 270 cm [6 partes 
de 90 x 90 cm]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
acrílica s/ MDF, 270 x 180 cm [6 partes 
de 90 x 90 cm]
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2013
painel, 4 peças
aprox.100 x 100 cm cada peça
Coleção da artista/Cortesia  
Casa Triângulo
Sem Título, 2004
acrílica e colagem s/ papel, 37 x 49,5 cm
Coleção da artista/Cortesia Casa 
Triângulo
Sem Título, 2004
acrílica e colagem s/ papel, 26,5 x 45,5 cm
Coleção da artista/Cortesia Casa 
Triângulo
Sem Título, 2004
acrílica e colagem s/ papel, 35,5 x 46 cm
Coleção da artista/Cortesia Casa 
Triângulo
Sem Título, 2004
acrílica e colagem s/ papel, 26,5 x 45,5 cm
Coleção da artista/Cortesia Casa 
Triângulo
da gravura, e as colagens e pinturas são, para ela, desdobramentos 
do exercício do desenho. Os traços do grafite, o caminhos das goi-
vas da xilogravura, as emendas do MDF e os recortes das colagens 
parecem todos participar de seu entendimento sobre ele e sua relação 
inseparável da pintura. Nesse sentido, as cores cumprem um papel 
fundamental, por sua presença adensada em largas superfícies, seu 
aspecto material e cru, e sua dimensão sensível. Além disso, a artista 
nada esconde nem simula dos materiais que utiliza. Sua escolha pelo 
MDF, o uso de papéis já impressos de publicações de arte, por exem-
plo – em alguns momentos, ela arrancou páginas de monografias de 
grandes artistas de uma conhecida editora para realizar suas colagens 
– tem a ver com seu amor pelo rudimentar, por superfícies que guar-
dam seus defeitos e erros. Há, assim, uma tensão entre aquilo que fica 
na composição final e o que foi apagado. Os materiais com os quais 
trabalha fazem também uma alusão ao cotidiano, os elementos da rua: 
a placa de MDF funciona, então, como a placa de sinalização de rua, 
os anúncios publicitários, os outdoors, etc. Materiais que seriam des-
perdiçados, jogados fora, são aqueles que a interessam, pois guardam 
essa tensão. 
Como a composição para orquestra que nasce de seu autor sentado ao 
piano, assim é que surgem as obras de Vânia Mignone: dos elementos 
mínimos, vemos os diferentes naipes/nuances, as harmonias e fra-
seados melódicos, que constroem para nós composições inusitadas, 
que apelam para uma vida interior. Perguntada se considera que suas 
obras tem um caráter feminino, Vânia diz que sim, na medida em que 
falam diretamente à emoção das pessoas, e apesar (ou por conta) da 
crueza da composição, guardam certa delicadeza. 
O nome de Vânia Mignone surgiu nas grandes exposições de arte con-
temporânea brasileira há precisamente 20 anos, quando participou de 
mostras coletivas como Antártica Artes com a Folha e nos editais do 
Centro Cultural São Paulo. Em 1999, foi uma das artistas escolhidas 
para o Panorama da Arte Brasileira do MAM SP, e em 2002, compôs a 
sala especial São Paulo para a 25ª Bienal de São Paulo. Desde então, 
vem realizando exposições no Brasil e no exterior. O que propomos 
aqui é um panorama de seu trabalho ao longo de duas décadas. 
VÂNIA MIGNONE. CENÁRIOS
Ana Magalhães
Curadora
LISTA DE OBRAS
“I raise castles”...., “I’m glad we are alive” …, “I won’t come 
back”. With these expressions or words we are invited to enter the 
world of the work of Vânia Mignone. The compositions, with letters 
arranged on surfaces that can be collages, painting on collage, 
with their patches and crudities, combined with objects, characters 
that nothing clarify about their meaning, refer to advertising bill-
board. Vânia, however, proposes to us another world, in which her 
compositions reveal themselves as riddles for the observer. We are 
perhaps facing the subtext, the in-between the lines, or the dimen-
sion of our lives, not told, nor necessarily revealed, but there. As in 
the famous novel by James Joyce, Ulysses, her works seem to put 
ourselves in the place of Leopold Bloom and in the narratives that 
are made of the thought, of an inner life, while the character moves 
around Dublin. A mixture of elements of the city, of everyday referen-
ces interwoven in subtleties and somewhat whimsical constructions 
that cause to emerge circus characters, animals, home environment, 
scenes of movies, and so on.
To create this repertory, Vânia seeks references on dance, in her 
first training in advertising, and on cinema. Before her choice for 
visual arts, the artist was, from very little, trained as a dancer and 
soon became interested in contemporary dance. Hence, she can 
certainly take her mastery of space, thinking of it as a stage or sce-
nario. Antonio Gade and Pina Bausch are names she reminds of, 
when speaking precisely of colors, and of form as the expression of 
a subjective dimension. We could speak about an evolution of her 
work, in the sense of choreography, since her compositions, in small 
or large formats, are not preliminarily outlined. Regardless of some 
of her large-format paintings, she starts on the modular surface of an 
MDF board, and as the composition takes shape, the artist will put it 
together like a puzzle. The space of her studio is small, simple, with 
a bench on which the artist works drawing and painting on raw MDF, 
one by one, only to later join them together.
When starting out as an artist, her first production was with woodcut 
in which she saw the opportunity to extend and exploit drawing, and 
work with surfaces of color. The academic drawing, the practice of 
printmaking and collages and paintings are, for her, unfolding of 
To draw is to start working
Vânia Mignone
the drawing exercise. Traces of graphite, the paths of the woodcut 
gouges, MDF amendments and the collages cutouts all seem to join 
her understanding about it and her inseparable relationship with 
painting. In this sense, the colors play a key role, in their condensed 
presence on large surfaces, their material and raw appearance, and 
their sensitive dimension. Besides that, the artist doesn’t hide nor 
simulates any of the material used. Her choice for MDF, using paper 
already printed with art publications, for example – at times, she 
tore pages of monographs of great artists from a known publisher 
to make her collages – has to do with her love for the rudimentary, 
for surfaces that keep their flaws and errors. There is, thus, a tension 
between what is kept in the final composition and what has been 
erased. The materials with which she works also allude to everyday 
life, elements of the street: the MDF board works, then, as the street 
sign, commercial advertising, billboards, etc. Materials that would 
be wasted, thrown away, are those that interest her, for they maintain 
this tension.
Like the composition for an orchestra that is born from its author 
sitting at the piano, this is how Vânia Mignone’s works arise: from 
the minimal elements, we see the different musical suits/nuances, 
the harmonies and melodic phrasing, building for us unusual com-
position, which appeal for an inner life. When asked if she believes 
that her work has a feminine character, Vânia says yes, to the extent 
that they speak directly to the emotions of people, and despite (or 
because of) the crudeness of the composition, they keep a certain 
delicacy.
Vânia Mignone emerged in major exhibitions of contemporary 
Brazilian art precisely 20 years ago, when she participated of group 
exhibitions such as Antártica Artes com a Folha and the exhibition 
programm of Centro Cultural São Paulo. In 1999 she was one of 
the artists chosen for the Panorama of Brazilian Art of MAM, and in 
2002, she figured in the São Paulo special room for the 25th Bienal 
de São Paulo. Since then, she has been holding exhibitions on Brazil 
and abroad. What we propose here is an overview of her work throu-
ghout two decades.
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